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Ata da 1ª Reunião Ordinária do CMPC - Joinville, 07 de outubro de 2014 – Palco do 1 
Teatro Juarez Machado - Centreventos Cau Hansen -Joinville/SC. 2 
Aos sete dias do mês de outubro de dois mil e quatorze, às nove horas, no palco do 3 
Teatro Juarez Machado – Centreventos Cau Hansen, em Joinville/SC, realizou-se a 4 
primeira reunião ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Joinville (CMPC-5 
Jlle/Gestão 2014-2016), conforme convocação da diretoria, Presidente Ilanil Coelho e 6 
Vice-Presidente Heidi Bublitz Schubert, para tratar da seguinte ordem do dia: 7 
1)Considerações iniciais da Direção da FCJ. 2) Eleição do presidente e vice-8 
presidente do CMPC. 3) Indicação de conselheiro para compor a COMPHANN. 9 
4)Composição da Comissão Temática do SIMDEC. 5) Alterações dos membros 10 
conselheiros que compõem comissões, conselhos e grupos de trabalho. 6) 11 
Calendário das reuniões do CMPC para 2015. 7) Divulgação da programação 12 
cultural da 76ª Festa das Flores. 8)Assuntos gerais. 13 
O gerente de Difusão Cultural da Fundação Cultural de Joinville, Guilherme Augusto 14 
HeinnemannGassenferth, iniciou a reunião apresentando as justificativas de ausências 15 
dos conselheiros: Rodrigo Coelho não pode participar por problemas de saúde, Juliana 16 
Georg Benderjustificou porque teve compromissos referentes ao trabalho,Sueli 17 
Henriqueta Brandão por motivo de viagem e Ruy César Ferreira Ferrari está de licença 18 
para tratamento de saúde. Em seguida, foi submetida à plenária a ata referente a 19 
15ªreunião extraordinária, com alguns ajustes a ata foi aprovada. Ao fim da leitura da 20 
ultima ata, houve questionamentos sobre a aprovação da mesma, tendo em vista as 21 
nomeações dos novos conselheiros. O conselheiro Denis Fernando Radun se manifestou 22 
sobre a aprovação da ata anterior. A conselheira Heidi Bublitz Schubert explicou que a ata 23 
é enviada por e-mail e que os novos conselheiros não teriam como modifica-la. O 24 
conselheiro CristovãoPetrytambém questionou sobre a aprovação da ata. Guilherme 25 
explicou a questão da Procuradoria-Geral do Município. Heidi relatou o desligamento de 26 
Luciane, secretária do CMPC, e afirmou que a FCJ é responsável pela substituição da 27 
Secretaria, inclusive fazendo uma ressalva para que a Secretaria ficasse com alguns 28 
documentos importantes do Conselho, tais como as nomeações, decretos, leis, em forma 29 
de arquivo, para que não se percam esses registros e para que estejam disponíveis aos 30 
Conselheiros. A conselheira federal Giane de Souza mencionou que é importante ter um 31 
funcionário de carreira para fazer a memória institucional do Conselho. A discussão 32 
seguiu em torno da aprovação da ata anterior. Denisexplicou que não é possível aos 33 
novos conselheiros legitimar a antiga ata. Heidi então aponta os antigos conselheiros, 34 
Guilherme, Marcelo, Maycon, Tiago e Gessonia, e todos concordam em aprová-la. O 35 
conselheiro Arno Ernesto Kumlehnmanifestou-se para que ficasse registrado que não 36 
concorda coma ata da reunião anterior. Guilherme explicou que a FCJ tem a 37 
responsabilidade de ajustar a questão do Secretariado e fará isso assim que for possível. 38 
Guilherme entregou os certificados a alguns Conselheiros, e em seguida abordou o 39 
próximo item da pauta:Eleição do presidente e vice-presidente do CMPC. Guilherme 40 
iniciou a leitura do Artigo 6 do regimento interno do Conselho, que aborda o tema da 41 
Presidência. Heidi sugeriu que os representantes da sociedade civil se candidatassem. 42 
Cristovão Petry relatou sua insegurança em questão da posse dos novos conselheiros e 43 
do parecer da Procuradoria. Guilherme explicou então que haverá uma ata sobre o 44 



 

2 
 

ocorrido, para que se tenha em registro e não perpetue futuras dúvidas. Arno concordou 45 
com Cristovão. Denis explicou a questão jurídica da posse, alertou que não inviabilizarão 46 
ata do dia. A reunião seguiu com a votação para a Presidência do Conselho. Maycondos 47 
Santos se apresentou como candidato à Presidência. A palavra foi dada a Maycon para 48 
que o mesmo fizesse uma pequena defesa de suas ideias aos conselheiros. Em seu 49 
discurso, Maycon defendeu os seguintes aspectos: espaço de controle social, política de 50 
Estado, luta em conjunto para o plano atingir todas as metas, priorizar a cultura por refletir 51 
em todos os aspectos na vida das pessoas e possui disponibilidade para se ater com as 52 
demandas do Conselho. Os conselheiros votaram eforam a favor, com apenas uma 53 
abstenção e um votocontra. Maycon dos Santos foi declarado o novo Presidente do 54 
Conselho Municipal de Política Cultural. Guilherme seguiu com a votação para Vice-55 
Presidente. Denis se apresentou para o cargo e em seu discurso defendeu que o plano é 56 
importante para politicas de Estado destinadas à cultura. Os conselheiros votaram e 18 57 
foram a favor. Denis foi eleito Vice Presidente do Conselho. Heidi desejou um bom 58 
trabalho para a nova Presidência. Guilherme passou a condução dos trabalhos para o 59 
novo Presidente, Maycon dos Santos, que seguiu para o próximo item da lista: Indicação 60 
de conselheiro para compor a COMPHAAN. A conselheiraGessonia Leite de Andrade 61 
Carrasco explicou o funcionamento da COMPHAAN, em que o principal assunto tratado é 62 
o Patrimônio Cultural. Arno, formado em Arquitetura e Urbanismo, se manifestou para 63 
participar da COMPHAAN. O conselheiro AlvirAntonio Schneider, representante do 64 
patrimônio imaterial, também se manifestou e fez um breve discurso. Os 65 
conselheirosderam 2 votos para Arno e Alvir recebeu 12 votos e houve 2 abstenções. 66 
Alvir foi eleito para compor o COMPHAAN. Maycon passou para próximo item de pauta, a 67 
Composição da Comissão Temática do SIMDEC.O conselheiro Marcelo de Mello 68 
explicou sobre a comissão temática do SIMDEC, afirmou que é um assunto que exige 69 
reflexões, revisão e discussão sobre alguns pontos, sugestões de melhorias, 70 
enquadramento de modalidades, analise de projetos, etc. Relatou também acerca das 71 
ações que foram tomadas como imediatas e outras propostas para 2015 lembrando quea 72 
Comissão trabalha em prol de uma melhoria contínua. O presidente Maycon enfatizou que 73 
é um trabalho em constante ajuste,que precisa de novos integrantes e é flexível na 74 
questão de dias e horários para realizar os encontros. Marcelo, Heidi, Cristovão, Gessonia 75 
e Tiago se manifestaram para compor a Comissão Temática do SIMDEC. Cristovão 76 
lembrou que as comissões eram abertas. Heidi sugeriu a vacância para as 2 vagas que 77 
não foram preenchidas para a Comissão Temática do SIMDEC. O presidente Maycon 78 
seguiu para o próximo item da pauta: Alterações dos membros conselheiros que 79 
compõem comissões, conselhos e grupos de trabalho. A Conselheira Elaine 80 
Gonçalves se candidatou para o Conselho do Festival de Dança, recebeu 18 votos a favor 81 
e foi eleita pelos conselheiros. O presidente seguiu com o próximo GT, referente 82 
àCidadela Cultural Antarctica. Marcelo sugeriu que continuasse com o mesmo grupo para 83 
dar sequencia ao trabalho. O conselheiro DilneyFermino Cunha, Coordenador do Museu 84 
Nacional de Imigração e Colonização, explanouacerca do Conselho Técnico Consultivo 85 
do Museu Nacional e fez a leitura do regimento para os Conselheiros. O presidente 86 
Maycon afirmou que algumas brechas do regimento devem ser revistas, deliberouo 87 
questionamento em relação aos suplentes poderem se candidatar. Posto em votação, a 88 
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questão teve 17 votos a favor. Ficou instituído então que os conselheiros suplentes 89 
puderam se candidatar às vagas que estavam dispostas neste item da pauta. A 90 
conselheira Sandra Guedes se candidatou para o Conselho Técnico Consultivo, recebeu 91 
16 votos a favor, e foi eleita para compor o CTC do Museu Nacional. O próximo item foi 92 
àcomposição do GT Mérito Cultural, Heidi explicou acerca do funcionamento do GT e 93 
sugeriu que fosse discutido na próxima reunião. Marcelo afirmou que o GT foi extinto por 94 
causa da questão do tempo, ele é válido por 180 dias, porém revogável por mais 180. 95 
Maycon sugeriu que ficasse como item de pauta para a próxima reunião. Maycon seguiu 96 
para o próximo item de pauta e pediu sugestões para os conselheiros proporem horários 97 
e datas para a realização das reuniões do Conselho, o conselheiro Tiago sugeriu o 98 
horário da manhã. Edson sugeriu que fosse à noite, outra opção foi sábado de manhã.Os 99 
conselheiros deliberam por votação múltipla, o resultado ficou da seguinte forma: terça de 100 
manhã – 13 votos; terça à tarde – 16 votos; segunda à noite – 7 votos; sábado de manhã 101 
– 7 votos e terça a noite – 4 votos. Heidi sugeriu que de seis em seis meses seja revista à 102 
disponibilidade de horários dos conselheiros. O calendário do Conselho deve ser 103 
semestral. O conselheiro Cristovão Petry propôs que o calendário fosse anual. O 104 
munícipeLeonardo Waltrickafirmou que os horários deviam facilitar a participação da 105 
sociedade civil. O conselheiro Pierre Silveira questionou sobre as reuniões 106 
extraordinárias.Marcelo sugeriu que fossem colocadas as reuniões deste ano no 107 
calendário e ano que vem fosse revisto novamente.Pelo voto da maioria, terça-feira a 108 
tarde ficou aprovada como o dia da reunião ordinária do Conselho.Pierre destacou os 109 
contratempos sobre as reuniões extraordinárias, em relação à questão do horário. A 110 
conselheira Sandra também se referiu às reuniões extraordináriase Edson colocou que 111 
estas são muito mais frequentes do que a bimestral. O munícipe Leonardo Waltrick 112 
enfatizou novamente a questão da participação da sociedade civil nas reuniões do 113 
Conselho. Maycon insistiu também acerca da importância da participação da sociedade 114 
civil. O conselheiro Marcus Rodrigues sugeriu que fosse criado um grupo para tratar das 115 
questões das reuniões extraordinárias. O presidente Maycon explicou que a cultura tem 116 
muitas demandas e por isso têm assuntos que ficam pendentes e que há de considerar 117 
uma reunião mensal enfatizando que na prática isso poderá ser visto com mais detalhes. 118 
O calendário ficou definido com uma reunião bimestral até o fim do ano, na primeira terça-119 
feira do mês. Heidi sugeriu que o regimento, em relação às presenças, fosse revisto como 120 
pauta para a próxima reunião.O conselheiro Jurandy de Arruda Neto concordou com Heidi 121 
e também sugeriu que o regimento fosse revisto na próxima reunião, pois existem muitas 122 
brechas, discursou sobre a perpetuação do cargoe defendeu que a oxigenação se faz 123 
necessária, alertou que o regimento não foi lido para a escolha dos conselheiros, incitou 124 
para que seja um conselho democrático edefendeu que os conselheiros da gestão 125 
anterior têm fundamental importância. Marcelo citou a meta 29 do plano e ressaltou que 126 
seria interessante contemplar o regimento. Giane, conselheira federal, comentou sobre as 127 
três instâncias que regem o Conselho, a deliberativa, os fóruns que escolhem seus 128 
representantes e a Conferência Municipal. Afirmou que o mais legitimo seria o conselheiro 129 
ser escolhido na Conferência e ser empossado na própria, mas que isso não impede que 130 
seja criado um grupo de trabalho, porém alterações sejam feitas somente na Conferência. 131 
Afirmou que monitorar as leis, modificar, incluir, retirar, são questões atribuídas ao 132 
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Conselho. Sugeriu solicitar para o presidente da FundaçãoCultural, Rodrigo Coelho, uma 133 
apresentaçãodo organograma da FCJ. Giane ainda comentou sobre a estrutura do 134 
Sistema Municipal, a participação da sociedade civil e se colocou a disposiçãopara ajudar 135 
os novos conselheiros. EduardoBaumann, munícipe,comentou sobre a importância de 136 
cada setor ser bem representado. Pierre sugeriuque fosse feito um alinhamento atual das 137 
metas para análise posterior, sobre o que estáavançando e o que não está para saber 138 
claramente os processos culturais em andamento. Também recomendou que os 139 
setorestrouxessemas demandas que já estão em andamento. O conselheiro Edson falou 140 
sobre a questão que Jurandy levantou, concordou com a Gianee também reafirmou que 141 
uma revisão do regimento deveria ser feita.Questionou ao vice-presidente Denis o que 142 
pode ser definido por lei e pelo regimento, até onde o regimento pode ir e o que deve ser 143 
alterado na lei. Outras solicitações que surgiram foram o cronograma das atividades 144 
culturais que irão acontecer,o PPA da FCJ e as atualizações dos setores.Giane 145 
concordou que o regimento tem problemas, porém ressaltou sua importância.Comentou 146 
do fórum intersetorialque este serve como mecanismo para averiguar o que está sendo 147 
feito e que se deve ter uma visão mais universal das políticas públicas. Denis se propôsa 148 
fazer um curso para esclarecer as dúvidas aos novos conselheiros. Marcelo parabenizou 149 
a inciativa de Denis, explicou a Jurandy que a oxigenação deve vir do setor e não das 150 
escolhas das cadeiras. O conselheiro Pierre salientou a importância de deliberar o 151 
representante do Conselho da Rádio. Heidi propôs que seja feito um levantamento dos 152 
setores eque se elabore uma fala para expor o que esta acontecendo para que todos 153 
sejam informados. Em seguida, o conselheiro Tiago informou a programação da Festa 154 
das Flores que acontecerá de 11 a 16 de novembro, afirmou que haverá uma 155 
programação cultural todos os dias, pagamento de cachês para artistas que fizeram 156 
contato com a Fundação Turística e contrapartidas do SIMDEC e finalizou fazendo um 157 
convite para os artistas joinvilenses. Declarou inclusive que a AAPLAJ deve e pode 158 
participar da Festa das Flores.O conselheiro Edson pontuou que ficouchateado em 159 
relação à programação estar quase fechada, pois frente à Anacã, não recebeu nenhum 160 
convite ou informação sobre a programação.Tiago esclareceu que a Anacã já tinha 161 
espaço reservado na programação. Por fim, o conselheiroPierre sugeriu fazer um espaço 162 
multicultural na Festa das Flores. Sem mais nada a ser tratado, o presidente agradeceu a 163 
presença de todos e deu por encerrada a reunião que foi secretariada por Joana 164 
Hespanhol Bezerra que lavra esta ata e assina a lista de presença, anexa, juntamente 165 
com os conselheiros presentes. 166 


